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0  caso da acção regressiva contra o marechal Fontonçá
E já do dom inlo  publico e •  A NOITE o 

divulgou am plam ente, o caso da acção re ­
gressiva » que vae responder o m arechal

Por que T Que está aconteceu 
sum pto fôra motivo de com m entat 

I in te iro . Passaram-se já  varias a

? O as- 
o dia

anno a revisáo 
do Codigo Civil?

O m arechal Carneiro da F ontoura e o Ü r. Hugo Sim as, 2' procurador crim inal

Fontoura, para  effeitos de reem bolsar-se a 
U nião Federal do preju ízo  de v in te e tres 
contos de vencim entos pagos ao com missa- 
rio  de policia José Joaquim  Gonçalves, de- 
m ittido  illegalm ente, du ran te  a chefia poli­
c ia l daquelle m arechal e, depois, re in teg ra ­
do no cargo por sentença ju d ic ia ria .

Foi o D r. Hugo Sim as, procurador da 
Republica, que, a 21 do mez corrente, pe­
diu ao D r. Octavio Kelly, ju iz  da 2* Vara 
Federal, a intim ação do m arechal F on tou ­
ra , para  responder á acção regressiva, in ti­
mação que, de accordo com as praxes ju d i­
ciarias, teria  de ser fe ita  com urgência, im- 
m ediatam ente, para que, logo na prim efra 
audiência, fosse açcusada a citação e p ro ­
posta a acção.

Mas, passaram -se os d ias e, agora, volta 
á baila, o caso rum oroso. E’ que, a inda na 
audiência o rd inaria  de ho je  da 2*_Vara Fe­
deral, não foi accusada essa citação e, por­
tan to , não foi proposta a devida acção re ­
gressiva pelo procurador da Republica.

~A~HXAÇÃO DAS 
REPARAÇÕES

0 accordo sobre o Plano Dawos
PARIS, 30 (Havas) — No accordo a que 

chegaram  hontem os peritos das Reparações 
em relação ao Plano Young, ficou cstabele-

apesar de se t r a ta r  de questão que tem 
do objecto de diverso i reparos da im p 
sa e sobre a q u a l j á  se m anifestaram  d 
tados e senadores, sein que essa dem ora 
se devidam ente explicada.

E’ m esmo sabido que se não realisaram  
as diligencias de in tim ação. Não te ria fr, 
então, os o ffic ia ts dé ju s tiça  en con trado ‘.o 
m arechal Carneiro da Fontoura, onde o 
m andara c ita r  o proprio procurador da R 
publica, em sua residência, á rua  Marqu 
de aVlença, n .  24, na T ijuca ?

O ex-chefe de policia possue, tam be 
como se sabe, u m a fazendola na estação d 
Ricardo A lbuquerque.

Ha os que affirm am , no em tanto, que os 
officiaes de ju s tiç a , como que se entregam  
a um jogo de em purra  para  se exim irem  da 
diligencia, havendo  até em ju izo  certif ica ­
dos que dão o m arechal Fontoura com q re ­
sidindo no E stado  do R io . . .

E eis sim plesm ente porque não se r*all- 
sou ainda a c itação  inicial.

As eleições inglezas
As prim eiras informações 

sobre o pleito
LONDRES, 30 (Havas) —  As eleições co­

meçaram esta m anhã numa atm ospherg de 
com pleta calm a. Estão inscriptos cerca 1c 
vinte e nove m ilhões de eleitores e « e ito -  
ras . O num ero destas é de 1.510.831.

Seiscentas e quinze cadeiras são disputadas 
por m il e setecentos candidatos dos qqaes 69 
são m ulheres.

M uitas e le ito ras \o taram  de manhã, antes 
de se d irig irem  ao trabalho.

Os resultados do pleito sóm ente serão 
conhecidos á  noite e ainda assim  incom ple­
tos.

Estudou os campos petrolí­
feros mexicanos e regressa, 

agora, ao Brasil
MÉXICO, 30 (A . A .) — P artirá  ho je  para 

o Rio de Janeiro  o funccionario do Ministé­
rio da A gricultura do Brasil, Sr. Faria Al- 
vim, que passou aqui seis semanas, inspe- 
ccionando os cam pos petrolíferos m exicanos.

« tão que a applicoçáo do Plano D anes será 
- uspctisa i  1 ' dc setem bro do corrente anno, 
m*k que dahi resulte nenhum a alteração no 
pagamento das annuidades de 2.050 m ilhões 
propostas pelo representante dos F.stados 
Unidos na Conferência.

PARIS, 30 (liavas) — Os jo rnaes coinmen- 
tam largam cnte o accordo a que chegaram 
hontem  os peritos das Reparações no tocante 
á interpretação das propostas do delegado 
•» r te -americano, S r. Owcn Young.

,9 tp o is  dc fazer um rápido escorço da situa- 
e*>, o “ M atin” declara não com prebendcr 
como o S r. Schacht poude pensar, po r um 
m inuto sequer, em  de itar abaixo o edificio 
tão laboriosam ente levantado, levado por 
méras considerações dc ordem política que 
os governos interessados poderão d iscutir 
opportunaniente. sem prejudicar a solução do 
im portante problema em fóco.

Respondendo aos que vêem na recente mo­
léstia que levou o chefe da delegação allemã j 
a afastar-se m om cníancanientc desta carita l, I 
um simples pretexto diplom ático, o “ Jour­
n a l” diz que o S r. Schacht se achava cffe- 
ctivamente acabrunhado por te rrível fadiga, 
partilhada, aliás, por todos quantos ha vários 
mezes se vém batendo em prol do alm ejado 
accordo final.

O "P e tit Jo u rn a l"  adeanta que a a^signa- 
tura do accordo definitivo é uma questão 
apenas de horas, eom o rpic não concorda em 
absoluto o “ F igaro”, que declara achar-se 
m uito longe do seu term o a diseusrão trava­
da no seio do Comitê. O “ P etit P a ris icn ” | 
considera como <Ie capital im portância o en ­
tendim ento de hontem . e accrcscenta que o J 
exito da conferência está, já  agora, com pleta- j 
mente assegurado.

i 1__________

Vem ahi o embaixador Rodri­
gues Aives

BUENOS AIRES. 30 (A . A .)  — O D r. Ro­
drigues A hes, em baixador do B rasil, p a rti- 1 
r i  p a ra  o Rio em m eiedos do proxim o mez I 
de ju n h o .

.............................  i ■<>» ■  --------------------------- :
Diminuem os analpfrabetcs 

italianos
ROMA, 30 (U . P .)  — As esta tísticas, 

agora publicadas, dem onstram  que o nu ­
mero de nnalphsbcto» de 1921 a 1927 d i­
m inuiu  na C alabria de 53 para 48 por 
cento, na B asilicata de 52 para  47, na Cni- 
b ria  de 47 para  31, na L iguria dev l5  para  
•  •  na L om bardia de 9 p ara  5

Mais um record de aviação
LOS ANGELES, 30 (Havas) —  O av iador 

H erbert J .  Fahy, p ilo to  de experiencias da 
Lockhead A ircraft Companv, acaba de bater 
todos os records anteriores, officiaes e nao 
officiaes, de perm anência no a r  sem re ­
abastecim ento de com bustível, com um  bel- 
lissim o vôo qm- se prolongou por 36 horas, 
56 m inutos e 36 segundos.

H erbert Fahy começou por vencer,/ com 
a m axim a facilidade, em m onoplano fechado 
de um só m otor, a “ perform ance” official 
de 34 horas c 53 m inutos, conquistada pelo 
aviador R . T hom as. O piloto da Lockhead 
A ircraft notou, então, que a inda  lhe sobra­
va no reservatório  do apparelho essência 
su ffic ien te  para  prolongar o vôo p o r m ais 
duas ou tres horas, o  que resolveu fazer, 
sóm eníc descendo á  ferra  depois de decor­
rid as  36 horas, 56 m inutos e 36 segundos 
do in icio  da p rova . Ficava assim  tam bém  
balido  o record uso «ffic ín l de 35 horas, 
33 m inutos e 21 segundos, levantado por 
M artin J .  Ensen.

0 primeiro cardeal que
viaja de aeropSano

ROMA, 39 (Havas) — Como noticiámos, 
chegou, hontem , a esta capital, procedente de 
Varsovia, o cardeal Hclond, arcebispo primaz 
da Polonia, que fez' o percurso inteiro por 
via aérea, passando pela capital da Á ustria, 
onde se deteve algum as horas.

Entrevistado pelos jo rnaes, Sua Eminen-

Propor-se á este| vesperas da escolha de “Miss Universo’’[Dopois de dez 3111108

de liberdade con-impressões de Olga Bergamini de 
Sá a respeito de Irene âhlberg

0 Sr. Godofredo Vianna dará o seu 
voto a um projecto de divorcio a 
vinculo, desde que o seu autor 
se mantenha dentro dos prin­

cípios traçados pelo Sr. Adolpho 
Gordo na entrevista que con­

cedeu a A NOITE
A en trev ista  que nos concedeu o senador 

Adolpho' Gordo expondo as suas idéas sobre, 
o d ire ito  de successão, o divorcio e o direito  
de propriedade, suscitou controvérsias, p rin ­
c ipalm ente entre os senadores, .servindo de 
them a a an im adas palestras no Monroe.
• A berta a discussão sobre questões dc ta l 
m agnitude, pareceu-nos opportuno recolher j 
as opiniões a respeito, a com eçar no proprio 1 
Senado, cu ja  Comm issão de Justiça  se mns- ' 
tra  d isposta a ag ita l-as na presente sessão] 
leg isla tiva. ‘ j

Hontem , ouvim os o Sr. Godofredo Vianna, 
senador do M aranhão, levando em conta não 
só a sua reconhecida com petcncia em  ques- | 
tões de d ireito , comcí a sua qualidade de 
chefe do partido  dom inante em seu Estado, 
o que augm enta, do ponto de v ista politico,

quistada
tiss Brasil” continua em Long Island üm 8entftnciad0 forag5do ® ««*

1 pturado, quando ja exercia e 
cargo de autoridade 

policial

$
or de suas palavras.

NOITE pelo senador Adolpho Gordo, assim  
nos falou S. E x .:

—  Li, -com a  attenção a que esse provecto 
Ju rista  faz jú s , pela sua cu ltu ra  e pela sin ­
ceridade e desassom bro de suas opiniões, 
quan to  S. Ex. disse a respeito da liberdade) 
de te s ta r  e do d ivorcio; m as posto seja de 
todo ponto ccsvalioso meu modo. de ver, que 
só por um a re iterada  solicitação ouso ex­
te rnar, discordo, data venia. no que toca á 
liberdade de testar, tão calortrtam ente de­
fendida pelo illu s tre  parlam entar.

A m im  me parece que a disposição do pro­
jecto Pcnna, convertida em lei e reprod ízida 
nos a r ts . 1.676 e 1.723 do Codigo Civil, es­
tabeleceu dc modo feliz um principio res­
peitável e fecundo em resultados práticos. 
Isso prova que na vida social não na casos 
particu lares, senão que os que conseguem 
fazer-se ouv ir victoriosam ente, traduzem  
tam bém  o sen tir de um a m ultidão que s i­
lenciava porque não tinha  nem coragem nem 
meios para  reagir.

Nada im porta  que interpretações contra­
ria s  tenham  sido dadas á clara, lím pida in ­
tenção do legislador, no a ttinen te  á im pe- 
nhorab illdade dos rendim entos e fru tos dos 
bens da legitim a com a clausula de 
ina lienab ilidade.

Taes in terpretações não pódem nem devem 
constitu ir norm a a seguir.

Essa allegação, pois, não é de molde a 
ju s tif ic a r  a a lteração do system a vigente, 
que, a meu ju izo , satisfaz perfeitam ente as 
nossas necessidades de caracter social e ju ­
rídico.

—  E quan to  ao divorcio?
—  Penso que o em inente senador por São 

Paulo  tem  toda razão quando propugna por 
um a nova lei que perm itta  o divorcio com 
a dissolução do vinculo “ em certos casos 
gravíssim os, em que a vida em com m um  se 
to rna  im possível e em que a dissolução do 
casam ento é j i  um  facto que a lei precisa 
reconhecer, em v ista  dos principios de di­
re ito  e das conveniências sociaes” . São pa­
lav ras lapidares, que ence-rram conceitos de
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O grande theatro da P aram ount, em A ova  York

Senador■ Godofredo Vianna

O am plo caracter que assum iu a rep re ­
sentação da  m ais bella  b ras ile ira  nos E sta ­
dos U nidos, suscitando um a v ib ran tissim a 
m anifestação de cordialidade in ternacional, 
surprehendeu a opinião  b ras ile ira .

Desde que chegou a Nova York Olga B er­
gam ini de Sá, a nobre in terpretação  do povo 
norte-am ericano sc paten teou  no en thusias- 
mo p o pu la r e na a ttitu d e  das au to ridades. 
C um ularam -na de gentilezas e distineções 
ex trao rd in árias . Exn!çaram -na em actos e 
pa lav ras . E “ Miss B ras il” , por força da 
sua fascinação pessoal e do prestigio da ru  
m orosa recepção, passou de chofre a ser 
tão conhecida na America do Norte como 
no B rasil. Illum inou-n a mesma in s tan ta - 
nca scentelha de publicidade, como num  
m ilagre. E, não sa tisfeitos com o rcsplcndor 
da fra te rn a  glorificação com que elevaram  
a nossa representante, os estadunidenses d i­
la ta ram  a sua representação á America do 
Sul. engrandecendo-a e crcando á sua a u ­
réola m ais um  traço de cordialidade.

Ao conjun to  de circunstancias, nccrcsreu 
n p ropriedade do procedim ento de “ Miss 
B ra s il” , em nosro p roveito : cm vez dc se 
lim ita r , nas suas declarações, ao pensam en­
to  in tim o da sua recepção, falou im m edia- 
tam ente do povo brasile iro , do B rasil. Fo- 
calisou as attenções abertas sobre o seu 
pafz — creando assim  um a form idável au ra  
de enriosidade entre os no rtt-am ericanos 
pela nação m erid ional. E jám ais  houve no 
«cenário pan-am ericano ou tro  m ovim ento 
tão am plo  e caloroso de fra tern idade .

Se os poderes públicos houvessem previs­
to  os m últip los, van tajosos asoectos da e- 
presentacão b ras ile ira  em Galveston, fcgfti 
procederíam  organ isando  algo que apro p i­
tasse, no sentido economico. a sua fo rm i­
dável projecção — um a grande exhibição pe  
produetos b rasile iros , po r exem p’o, que rer-

;azues, dc uma grande suavidade, completam- 
* lhe a im pressionante belleza, que cila soube 

cultivar e ap rim orar.
Olga, ao te r  conhecimento desses im portan­

tes detalhes, me declarou achar “ Miss Nova 
Y ork”, digna de um pedestal em que o a r ­
tista  tivesse sido tão feliz como o houvesse 
sido a natureza.

Esse nobre espirito  de elegancia moral da 
eleita brasileira é que a to rna cada vez mais 
uma figura cercada da sym pathia e adm ira­
ção de todos nós, parecendo-me que haja de 
influ ir no meio daquelles, que. em Galvestoo, 
venham a decidir o grave prélio da realeza 
fem in ina . (D clboy .)

Passando a  corôa 
NOVA YORK, 30 (Via America Cablc) — 

A senhorita Irene Ahiberg acaba de ser co­
roada “ Miss Nova Y ork”, deante dc uma as­
sistência de 5.000 pessoas, pela senhorita 
Virgínia Hownrd, que obteve aquelle titu lo  
em 1928. (D elboy).

Manifestação ao embaixador 
, americano
A Liga da Defesa Nacional, que tom ou a 

si a in iciativa dc o rgan isar um a m anifesta­
ção ao em baixador dos Estados Unidos, 
nesta hora cm que o povo am ericano tem 
distinguido, de m aneira  excepcional, o Ura; 
sil — m arcou para  am anhã, na sede da 
Liga, um a reunião  da com m issão executiva, 
nfiin dc t r a ta r  das referidas hom enagens. 
As institu ições que desejarem  adherir, deve­
rão  com parecer a essa reunião , que será 
Âi 16 hora*.

abso lu ta  exactiòáo, porque se apoiam  em ■ tam ente su rtir ía  effeitos m aravilhosos. J|-i-

O cardeal' H elond

cia deoluroiMe «ncantado eom a viagem de 
avião, que fazia pela prim eira vez, e alian- 
çou que jamais se serv iría  dc outro  meio 
de transporte quando tivesse de vencer no­
vamente largas d is tan c ias .

Os jornaes assignalam  que t  essa, a l iá s  
a prim eira vez que um m em bro do Sacro 
Collegio visúi. » • Enrooa. de aeroplano.

factos, a cu ja  evidencia náo podem os sub 
te rfug ir.

E ’ m istér, en tre tan to , hão nos illudirm os 
quan to  ás "difficuldadcs de que se verá cer­
cada um a ten ta tiva  nesse sentido. De m im 
digo que não lhe tom aria  a in ic ia tiva . Te­
mos visto que, em quanto  m eros doutrina- 
dores, a lguns se inclinam  pela dissolução, 
em certos casos, do vinculo m a trim on ia l; 
em quanto  legisladores, vacillam  e tran s i­
gem receiosos de co n tra ria r a  consciência 
ju rid ica  da Nação.

Conducta, a liás, digna de applausos, por­
que dem onstra  absoluta sinceridade de pro- 
positos e respeito  do que *e lhes afigura ser 
o sen tim en to  predom inante da  collectivi- 
dade.

Como q uer que seja, repito , grandes são 
— em todos os sentidos — as d ifficuldades 
a vencer, po r m ais que clam em  e se im po- 
nham  evidencias im p re ss io n an te s ...

tre tan to , o aspecto economico da missão re ­
presen tativa da m ais bella b rasile ira  não f i ­
cará in ú til, pois a corrente tu rística  — e. 
com cila, as relações h rasileiro-am erieanas 
de toda natureza — avu lta rá  acertando os 
in teresses e as aspirações do Norte e do Snl 
da Am erica.

“Miss Brasil” n o  seu retiro de Long 
Island

(Comm unicado ielegraphico de Emite 
Delboy —  Especial para A yO ITE )

NOVA YORK, 30 (Via All America Cables) 
—  Conversei, hontem , á tarde, pelo tcleplio- 
ne com “ Miss B rasil” .

T ransm itti-lhe , nesta occasião, detalhados 
inform es, sobre a eleição de “ Miss Nova 
Y ork” . A senhorita Bergamini de Sá, que 
já  me houvera pedido, na vespera, mediaute 
o cônsul Sebastião Sampaio, cum prim entas-

A repû Hcanlsação cia
fteichswehr

BERLIM, 30 (Havas) — Um tios oradores 
da sessão dc hontem  do Congresso Annual do 
Partido  Socialista, reunido em Magdeburgo, 
reclamou contra a manutenção e desenvolvi­
m ento nas fileiras da Ileichswehr do antigo 
esp irito  m ilitarista .

Em resposia, o Sr. Severing, m inistro do

v istá .

Se, porém , appareccr o projecto do sena - 1  se, através “ The G raphic”, a formosa eleita 
dor Adolpho Gordo, te rá  o meu voto desde | da cidade, me disse que vira os retra tos da 
que o seu au to r se m antenha dentro Cos I senhorita Irene Ahiberg, nos jornaes, ten- 
princip íos geraes que traçou em sua entre- [ do-a achado um raro  typo de belleza, o que

em nada lhe causará surpresa, visto saber 
o quanto eram  bellas as am ericanas, com 
serem o produeto eugenico do secular esforço 
desportivo de um povo que põe a saude en­
tre  as preoccupações fundam entaes da sua 
existência.

Ha que considerar que. não obstante a bel­
leza de Olga houvesse causado, por sua dis- 
tineção, uma verdadeira parada de adm ira­
ções da parte  do nosso publico, a escolha de 
“ Miss Nova Y ork”, recaindo num authenti- 
co typo de form osura, despertou, também, 
verdadeiro alvoroço, en tre  os seus concida­
dãos.

Todos os diários ptiblieam, com elogiosas 
referencias, photographias, da senhorita Irene 
Ahiberg e eu consegui, hoje. as suas medi­
das anthonom ctricas, que são as seguintes: 

altu ra , seis pés e seis pollegadas; 
peso, cento e tr in ta  e duas lib ras; 
busto, tr in ta  e. quatro  pollegadasj 
cin tura, vinte e sete pollegadas; 
quadris, tr in ta  e oito  pollegadas.
Irene Ahiberg pratica, constantem ente, o 

sport da natação.
Seus c tbe llcs  ouro velho « seu* olho*

Homenagem ao Soldado 
Desconhecido Britannico
LONDRES, 30 (H avas) — As delegações 

dos an tigos paizes ao Congresso Postal In­
te rnacional foram , incorporadas, depositar 
as suas coroas no tum ulo  do Soldado Des- 
con hccido.

A’ cerim ônia, que se revestiu de ex tra ­
o rd inária  im ponência, assistiram  cerca de 
200 m em bios das dem ais delegações ao 
Congresso, que representavam  nada menos 
de 84 paizes.

Novo regulamento. <!a Ca­
ntara <íe Compensações 

de Lisboa
LISROA, 30 (H avas) — O “ D iário do Go­

verno” Insere, hoje, o texto do decreto, re- 
centem ente assignado, na pasta  das F i­
nanças, que contém o novo regulam ento  
da C am ara de Compensações desta  cap ita l.

O Sr. Seutring

In terio r, encareceu os esforços desenvohi- 
dos pelos poderes com peteptes no sentido de 
republicanisar aquella corporação, e aceres- 
centou que, se bem que reconhecesse a im­
possibilidade actual de lhe recru tar elemen­
tos republicanos, era de opinião que convi­
nha ab rir á Ileichswehr largos créditos, tan ­
to  de ordem  financeira, como moral,. _

Enrico F erri, fazendo a  critica  da lite ra ­
tu ra  universal, disse, certa vez, que a figu­
ra  cen tral de “ Os m iseráveis” , de Hugo, 
nada tin h a  de hum ano . Jean  V aljean erà 
um a ficção, que o poeta francez im aginara 
e conseguira perpetuar, mereô da fe rtilida ­
de de seu genio.

Assim, tam bém , o D. Quixote, de Cervan- 
tes, que, a ex istir, e s ta ria  su jeito  ao do­
m ínio da sciencia, enquadrado  entre os de­
liran tes  seleccionados pela  psych ia tria .

Os factos, ao que querem os crer, se en­
carregam  de con testar o m estre da escola 
penal positiva, que tan to s proselytos anga­
riou  aqui, desde quando^com eçaram  a appa- 
recer as suas in teressan tes theo rias . Ainda 
ante-hontem , por exepiplo, um  cidadão do 
in terio r, que, conform e depois ficou prova­
do, não era  um  deliran te , com prou a um  
vigarista  dois bondes da Light, pela quan ­
tia  de doze contos, para , depois, vendo qus 
os conduetores dos vehiculos não lhe que­
riam  d a r  posse da sua propriedade, ir  fa­
zer barqllio  num a delegacia de policia .

O cidadão m ineiro , ta l qual fizera D. Qui­
xote dean te  dos m oinhos de vento, tom ara  
os hab itan tes desta heróica cidade como 
pessoas m uito  ingênuas e, então, conside­
rou que as podia e m b ru lh a r . . .  com pran­
do, po r quasi nada , bondes repletos de pas­
sageiros I

Em relação ao heróe de V ictor Hugo, fa ­
rem os, aqui, com a possivel singeleza, a 
n a rra tiv a  de um  facto analogo, que será, 
ao seu term o, ju lgado  pelo proprio le ito r .

Um casamento modesto
No anno de 1910. o mecânico Durval Pe­

re ira  dos Santos, então um a creança. casa­
ra-se com Ju lie ta  da  Silva Santos, filha  de 
Romão Silva, que se occupava de accelerar 
despachos m unicipaes. O casal, vivendo 
cm boa harm onia, fo i h a b ita r  casa modes­
ta .  A solidão, porém , despertou no espirito  
da joven esposa o desejo de fazer relações, 
ad q u irir am igas. E adoptou esse procedi­
m ento, passando, pois, em com panhia de 
ou tras  pessoas, a fazer passeios diários, até 
que se perdeu.

Tres annos depois, quando Ju lie ta  m ais 
se fazia n o ta r pelos seus passos errados, o 
m arido teve conhecim ento dc tudo e, então, 
ficando m uito  agastado, procurou o sogro, 
Romão Silva, e poz-lhe ao corrente do 
facto.

— Decidi abandonal-a, disse D urval a 
Romão, e, ho je  mesmo, Irei ausen tar-m e
daqui I

Romão ponderou-llie que o caso era, rea l­
m ente, m uito  grave, m as que não tom asse 
nenhum a providencia, porque “ essas coisas 
deviam ser devidam ente ap u rad as” .

—• Tive denuncias, voltou o mecânico, e, 
indo averiguar, constatei a  tr is te  verdade!

— Nesse caso, sentenciou o sogro, o que 
você tem  a fazer é m a ta l-a !

D urval declarou-llie que isso não faria , 
porque, p rincipalm ente, sua religião não o 
p e rm ittir ia .

E, despedindo-se do sogro, p a rtiu , ness»

O sentenciado D urval Pereira 
mesma noite, com destino a Ju iz  de Fóra, 
onde perm aneceu nté 1915, época em que, 
tendo conseguido algum  pecúlio, retfolved 
regressar ao R io.

De como uma risada desperta 
uma revolta

Durval, esquecido já  da esposa, chegou ao 
Rio e foi em pregar-se, im m ediatam ente, na 
“ Garage Mundial” , á praça da Republica 
n. 25. Julieta, que se tinha desm oralisada 
francam ente, residia, agora, num conventi- 

(CONTINUA NA 2* PAG.)

Microiandia
Mendes Fradique, autor de tantos Iivrafi 

engraçados, tem  um  particular béguin
pelo seu rom ance uO Dou tor \  oronoff % c o ^  
que procurou libertar-se do m ethodo confiu  
sg, que é a escola literaria em que se no t0  
bilisou.

EHc se refere sem pre ao seu capo lavo- 
ro” com singular enlhusiasm o, deixando, errt 
plano inferior, com grande injustiça, a “b e i­
ra liv re”, “Os conlos do vigário” e as sua! 
obras didacticas pelo m ethodo confuso.

F.' essa, pelo menos, a opinião do Flores e 
dn Mano, os a c lw e s  proprietários da antiga 
Livraria Moura. E  é. de certo, um a opinião 
respeitabilissim a. pois ninguém  m elhor do 
que elles conhecem o verdadeiro valor de 
um  l iv r o . . .

Ilon tem , Mendes Fradique appareceu na  
livraria de Flores & Mano, a pretexto de 
adquirir um  exem plar do “Diabo a 4 ”. coi­
sa em que nem  o proprio Terra de Scen i 
acreditaria, mas na realidade para ver come 
se vae com portando o publico com os seus 
livros a li depositados. ,

Quando, a final, o conhecido h u m o n s .l  
disse ao aue ia, ouviu do Flores que o s e t  
“ Vo ro n o ff” era o opposto do outro, o de 
carne *’ osso: ninguém  o procurava .^ .

__ ,Yão tem  a m enor im portância esst
abandono publico  — replicou, superiorm en­
te. Mendes Fradique. He qualquer m a n e ir  
“O Doutor V orono ff"  f ic a r á .. .

— Xão ha duvida  —  concordou o Manc
E  baixinho, só para que eu ouv isse :
—  Ficará aqui na liv ra r ia ...

Foliegar.

f
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COMMUNICADOS

f
Dr. Theodoro Machado

A viuva Theodoro de Barro» 
Machado da Silva, «eoi filhos, 
Ernesto Machado da Silva, se­

nhora e filho, A. de Hungria Macha­
do, senhora e filhos, Jonathas Pe­
reira Filho e senhora. Bento de Bar- 
ros Machado da Silva, senhora e fi­
lhos. Gabriella de Barro# Machado 
da Silva e sobrinhos, nova José Hy. 
gino Duarte Pereira, penhorado#, 
agradecem a todos aquelles que assis­
tiram os funeraes de seu inesquecível 
esposo, pae, avô, sogro, irmão, tio e 
genro DR. THEODORO DE BAR- 
ROS MACHADO DA SILVA, e eom- 
municam que será celebrada no al- 
tar-nsór da egreja da Candelaria mis­
sa em intenção de sua alma, sexta- 
feira, 31 do corrente, ás 9 112 horas.

Emerenciana de Avellar Barbosa
(SINHA*-NOCA)

* José Joaquim Barbosa, José Julio 
M  de Avellar Barbosa, Mario Affenso de 
I Avellar Barbosa, Gentil Franca, so- 
'> nhora e filhos, Humberto Ferolia, se­

nhora e filhos, José de Paiva Ribeiro de 
Avellar, senhora c filhos (ausentes), Ar- 
tliur Quirino Simões, senhora e filhos a 
Josephina Calvet agradecem, penhorados, 
as homenagens prestadas por occasião do 
enterramento de sua extremada esposa, 
m ie, sogra, avó, irmã, tia e sobrinha EME- 
RENOANA DE AVELLAR BARBOSA a con­
vidam seus amigos e parentes para assistir  
a missa de sétim o dia que por seu descanso 
eterno será celebrada no altar-mór da egreja 
da Candelaria, amanhã, sexta-feira, és 10 
horas.

0  mundo compara o 

Chrysler com carros que 

custam muito mais

Anna Luiza da Fonseca
(D . ANNINHA)

t Dolorrs Senna di Gennaro e dem ais, 
parentes agradecem a todos que por 
telegrammas e pessoalmente es acom­
panharam na immensa dôr, por que 
acabam de passar, com a perda de sua que­

rida e Inesqueeivel mãe e parenta ANNA 
LUIZA DA FONSECA, e convidam para a 
missa de 7° dia, que por sua alma mandam  
resar no altar-mór da egreja do Carmo, 
amanhã, sexta-feira, 31 do corrente, ás 10 
horas, confessando-se desde já  profunda- 
menie gratos a todos que comparecerem a 
esse acto de religião.

‘A NOITF MUNDANA

CARA METADE B A R A T A ...

A senhorita Florence Brass, de Los Anse­
ies, tem 23 annos de edade e acaba de recla­
m ar, em juizo, um a indem nisação de 25.ÜG0 
dollares do joven E m est Gagnon. Segundo 
a au tora  do processo, ninguém  ainda a ha­
via beijado em sua vida e estava disposta a  
só consentir que o fizesse o homem que a 
pedisse form alm ente em casam ento. E m est 
im plorou-lhe um beijo e a senhorita B rass 
disse-lhe: — Só deixar-mc-ei b e ija r pelo 
homem que se casar com m ingo!” — Pois 
esse homem sou eu! exclamou Gagnon, dan­
do-lhe duas dúzias de furiosos o scu lo s... A 
moça deixou passar os mezes e, como o 
moço  não desse m ostras de querer cum prir 
a palavra, propoz a acção, cobrando por 
beijo m il dollares e m il para o advogado. 
E m est parece não e s ta r disposto a  des­
em bolsar aquella quan tia . P o r isso, preferi»  
casar. E, assim , conseguirá um a “ cara”  
metade b a ra ta . . .
ANNIVF.RSARIOS

Martha de Aguiar Ferreira
30* DIA

t
Jeronymo José Ferreira e filhos «en­
vidam a todos os.parentes e antigos pa­
ra assistir á missa de 30° dia, qua por 
alrna de sua inesquecível esposa, mãe, 

sogra, avó. Irmã, cunhada e tia MARTHA DB 
AGUIAR FERREIRA, fazem celebrar amanhã, 
sexta-feira, 31 do corrente, i s  9 112 horas, no 
altar-mór da egreja de S. José. Por esse aeto 
de religião e amizade confessam-se eteraa- 
mente gratos.

í

João Climaco Monteiro de 
Barros

AGRADECIMENTO
Augusta de Castro Monteiro de Barros, 

filhos, genro, nora e netos, na im possibili­
dade de o fizer  pessoalmente, vém por
meio deste agradecer a todas as pessoas 
amigas que por qualquer fórma se asso­
ciaram á sua grande dôr, por occasiio  de  
passamento e missa de seu saqdeso esposo, 
pae, sogro c avô.

t
Melanie Loureiro

3* Icncntr Eduardo Loureiro. Elias 
Dutraiu c filhos, Morand Souza Lima, 
senhora e filhos participam aos pa­
rentes e pessoas de sua amizade qua 

o missa de 7* d ia  em suffragio de sua san- 
<1 a m ãe, sogra e avô MELANIE LOUREI­
RO, será rezada am anhã, sexta-feira, 31 de 
corrente, ás 10 horas, no altar-mór da egre­
ja  de S. Francisco de P au la .

A. Marques de Loureiro
£  Alice Marques Loureiro e fam ília  

(au sen tes), agradecem a todos os que 
1 acom panharam  os restos mortaes do 

seu esposo, A. MARQUES DE LOU­
REIRO, e convidam  para a missa do 7° dia 
que por sua alm a mandam celebrar na 
egreja do Sacramento, amanhã, sexta-feira, 
3t do corrente, ás 9 horas, e desde já  hypo- 
theeam os seus agradecimentos.

C H R Y S L E R
H o jl em dia todo o mundo faz a sua escolha de automóveis baseado na 
experienda, e não nas allegações dos fabricantes e distribuidores.

E essa experienria tem feito ver a todos os compradores que nem pagan­
do muito mais dinheiro por qualquer outra marca de automovel, pode­
rão obter um funecionamento, segurança, luxo e estylo comparáveis aos 
doa novos Chryslers. •

O  resultado disso é a rapida propagação da idea de que os novos Chryslers 
— o ” 75” ou o "65”—só podem ser comparados com carros muito mais 
caros, graças ás vantagens obtidas com o principio Chrysler de qualidade 
uniformizada e seus methodos de fabricação.

Esta sem pre crescente acceitação do"75” e do " 65”  continua forçando a 
grande producção de Chrysler ao seu limite máximo.

AUTO MERCANTIL BRASILEIRA S. A.
AV. RIO BRANCO N. 247 

Tels.: C. 1744 e 2407

Fazem  annos h o je : o coronel José B elen t 
de A lmeida, funccionario dc elevada catego­
r ia  na  Recebedpria do D istric to  F edera l; •  
D r. Carlos O lyntho Braga, 3° procurador da 
R epublica; o com m endador João R eynaldo 
de F aria , d irec to r do Banco Portugucz; •  
Dr. Gustavo dc Castro R abello, funcciona­
rio  do M inistério da A gricultura.

------ Faz annos, hoje , o capitão  Oscar Coe­
lho Ferre ira , funccionario da  Ju n ta  Com- 
m crcia l. Os seus collegas de repartição , re- 
gosijados com a  da ta , p restaram -lhe  signi­
ficativa hom enagem .

— — Com pleta annos, hoje , a  galante me­
n ina  Nelly, filh a  do Sr. _ Decio de F a ria , 
funccionario do M inistério da  Fazenda.

— — P assa ho je  a  da ta  do ann iversario  
natalic io  do S r. José Ju sto  Gil, estim ado 
funccionario da Caixa Econom ica.

——  T ranscorre, hoje, o ann iversario  do 
com m endador José R ainho da Silva C arnei­
ro, antigò  com m erciante da nossa praça, 
prestigioso m em bro da colonia portugueza, 
presidente do Lyceu L iterário  Portuguez « 
figura de relevo na nossa sociedade.

No d ia  de ho je  o  ann iversarian te , m ail 
um a vez, te rá  occasião de verificar o quan ­
to  é estim ado, taes as dem onstrações que 
por certo lhe serão p res tadas. O com m en­
dador R ainho passará  em P etropolis o sca 
an n iversario .

Oscar Saraiva —- Nesta da ta , passa o an ­
n iversario  nata lic io  do D r. Oscar Saraiva, 
nosso b rilh an te  e querido com panheiro de 
trab a lh o  e culto  advogado no fôro carioca.. 
P o r seus predicados a inda  de caracter e de 
coração, Oscar Saraiva fez-se m uito  ju s ta ­
m ente querer e adm irar, em todos os c ír­
culos sociaes em que exerce sua actividade. 
Como sem pre, o ann iversarian te  receberá 
grandes e sensib ilisan tes hom enagens.

------ E stá  ho je  em festas o la r  do Sr..
Carlos Motta, chefe da p o rta ria  da Associa­
ção de Im prensa, c de D . Rosa da  Silva 
Motta, po r m otivo do ann iversario  da filh i- 
nhn do casal, a  graciosa m enina Ju rem a .
NOIVADOS

C ontratou casam ento com a senhorita  Ju - 
d ith  Lacerda, filha do S r. Albino Lacerda 
e de D . M aria R aphaela  Lacerda, o Sr. 
P au lo  Salles A nhaia, funccionario  do Mi­
n istério  da  Fazenda.
CASAMENTOS

.......   ——- - • ' • • r r a u ', '  . .  r i a i T  « — — — — — — ———— —-  —

Guaraná dos índios

Consorciaram -se, hoje , a senhorita  ír is  
Santos e o Sr. Flavio J .  Gonçalves, a lto  
funccionario da Com panhia C an tareira .

Ambas as cerim ônias foram  rea lisadas-n^  
residência dos pacs da no iva . Serviram  c . 
p ad rinhos do noivo o Sr. José de C arvalh* 
e senhora, e, da noiva, o Sr. Francisco Z y  
queira  e a  S ra . Rogério C outinho, e, TX 
aeto civil, do noivo, o nosso collega de iru 

i p rensa Rogério C outinho e senhorita  Y átjl 
Santos, e, da noiva, o S r. Jaym c Fichm an 
Sra. Isau ra  Santos B arbosa.

Os noivos p a rtiram , após as cerimônia*, 
p a ra  P etropo lis .
NASCIMENTOS

E S C R IP T O R IO S
Alugam-se no 2» e S* andar do prédio 

b . 15-A da rua Alcindo Guanabara. Todos 
es com modos de frente e providos de agua. 
electricidade, esgoto, proprios para instaila- 
çáo de iuxo. Ver e tratar de 12 ás 13.

M

S E M P R E o
T H E R I W O  M Ê T R O S  P A R A  F E B R E

' C A S E L I A  —' L O N D O N  ”
_ wACL-v-a. lCLjtv

MWITAS
AS MELHORES -  MAIS RESISTENTES

FUNCCIO NAMÊNTO G A R A N T I D O

Tenente Alberto Galdino Leal

t
 Carlos Galdino Leal e Pedro dos 

Santos Leal e suas fam ílias eotnmu- 
nicam aos amigos e demais parentes 
que a missa de 7° dia ent suffragio 

da a lm a . de seu querido irmão, cunhado, 
sobrinho e tio tenente ALBERTO GALDINO 
LEAL, será celebrada amanhã, sexta-feira, 
31 do corrente, ás 9 1|2 horas, na egreja 
do Sacramento (Avenida P assos).

Dr. Theodoro Machado

f
O Banco Sul Americano convida es  
seus associados, commiUentes e am i­
gos afim de assistirem á missa que 
por alma do seu ex-presidente. Dr. 

THEODORO DE BARROS MACHADO DA 
SILVA, faz celebrar amanhã, 31 do corren­
te, ás 9 1 2  horas, na egreja da Candelaria, 
hypothccando desde já os seus agradeci­
mentos.

• Dr. José Nogueira da Silva 
Lisboa (Zézé)

(FALLECIDO EM FLORIANOPOLIS)
O enterro, marcado para hoje, M, 

saiodo tio armazém 2 do Cães do Por- 
to. devido  to  atraso do paquete “ An­
n a ”, só será realisado amanhã, i s  A 

uras da tarde.

Em acção de graças
Irma Parreira Azera, em demonstração

do seu grande regosijo pela passagem do 
õ0* anniversario do consorcio dos seus que­
ridos paes, Manoel Luiz Parreira e Maria da 
Conceição Parreira, manda celebrar ama­
nhã, ás 9 1 2  horas, no altar-mór da egrela do 
Senhor Bom Jesus do Calvario, missa em  
aeçáo de graças, para a qual convida as pes­
soas das suas relações de am izade.

Maria e Georgina Tavora
•  Em commemoração do 11* anniver- 

sario e 128° mez dos falleclm entos de 
MARIA E GEORGINA TAVORA, sua 

4» fam ília manda :elebrar missa no a l­
tar-mór da matriz da Gloria, largo do Ma­
chado, ás 9 horas, amanhã, sexta-feira, 31 j 
do corrente.

Nasceu a m enina P>egina, filh a  do S r. Vi­
nícius José Corrêa de Mello e de sua Exm a, 
esposa Sra. Amélia d ’Avila Mello.

. . .  Usem o verdadeiro, analysado pela San- ------. A 28 deste mez, nasceu a m en ina
da Publica: Mareai registradas em “ Pó puro Sydca, filh a  do S r . Paulo  Gabriel^ Fcr- 
In teg ra l” •  “ Pó Effervescente” . O menor re ira  e de sua E xm a. esposa D. Sydn ia  
preço e m aior *tock de G uarani em Frutas Chaves F e rre ira , 
e Bastões — RUA S. JOSE’, 23. j BODAS DE OURO

MAUSOLEOS
Os mais artísticos. Mármores 

estrangeiros e granitos naeionaes 
As maiores offieinaa do Braail
CAMPOS SILVA &. CU.

Rua General Polydoro, 272
Defronte ao Cemiterio S. João Baptista

Costumes, Manteaux e Vestidos
Vicente Perrotta, ex-alfaiate das Fasendat 
etas. Especialidade em trabalho sob m«- 
Ja. Rua Atsembléa N. 72. T el. 3179 C.

A saude •  a educação dos filhos

Escola Brasileira de Paquetá
(SOLAR DE D. JOAO VI. NUM MONTE A’ BEIRA DO MAR)

Aulas ao ar livre — Banhos de mar e de sol -  
Cursos -  Primário -  Complementar 

Profissional
a ronbertur» do internato acceitam-se cinco alumnos 

i n t e r n o » ,  m e n o r e s  de doze annos até ao final deste mez, com  
i s e n ç ã o  de j o i a  e d e  parte da contribuição

—*—*«||» y v V V V 'l V*«**»****̂*'‘«**í*♦?' V*!*'♦*'•'**•*‘! * * í * * ! * ^ « | «yi|»y

FS3ESSB* PERDEU-SE
1 carte ira  de identidade e licença de quin­
quilharias, num  trem  dos suburbios. Pede-se 
en tregar á ru a  Senhor dos Passos, 21S.

L O J A S
Ahs#tm-ve 2 magníficas lojas com snbter- 
ieo perfeita mente estanque para deposito, 
r  e tratar na Rua Alcindo Guanabara 

15, lã  A •  15 B de 12 ás 13.

GUERRA AOS MOSQUITOS ! !
PARA EXTERMINAR MOSQUITOS SO'

“PASTILHAS DEFUM‘tDORAS FIDIBUS”
A’ venda em toda a parte

FcSriennto: Roa Frei Cnnaoa, ã7 — Teleph. C. 5017 Caixa 2ãOOO — Polo correio 39000

NEGOCIO EXCELLENTE
Preparado pharm aceutico vende-se, com 

boa saída e grande futuro. Inform ações na 
Casa L ister — Rua S. José n. 87. 
_________________ - ——  -_________________

Instituto Technico Naval
Convocam-se os Srs. Membros do In s titu ­

to Technico Naval para, em assembléa ge­
ra l, procederem, dia 1 de junho, ás 17 ho ­
ras, no Edifício do Club Naval, á eleição da 
D irectoria para  o hiennio de 1929-1931.

Dr. Eurieo da Lines 22; £
ganta, nariz, ouvidos, boca. Cura ozena 
(fe tidez n a sa l) . Rua Rep. do Peru , 19 (an ­
tiga  A ssem bléa), dc 12 ás 5.

DORMIT0RI0S
o peças 

1 0  p e ç a »

1 :000$
1:400$

SALAS DE JANTAR
10 peças . . . .  1:300$
(2 modelos a escolher)

Estylo Colonial 
Typos modernos

FABRICA:
RUA SENADOR EUZEBIO, 88

f i j  O D r. Manoel Luiz P a rre ira  e sua es- 
i posa D. M aria da Conceição P a rre ira  com- 
1 m em oram , am anhã, a  passagem  do 50° an- 
{ n iversario  de seu consorcio. Sua filh a , 

D. Irm a P a rre ira  Azera, cm dem onstração, 
! de regosijo  m anda celebrar, As 9 l i  horas,
1 m issa cm acção de graças, no a lta r-m ó r da 
egreja do Senhor Bom Jesus do C alvario .

FESTAS

C O N S E R V E
s Saude •  BelUxa da Ptlle. usando os pre­
parados da Mmt. Selda Potocka.

“PORTERO; SUBA Y DIGA”
‘•MUCHAGA DEL CIRCO”

DOIS LINDOS E MODERNOS

TANGOS ARGENTINOS
Req»islte-o* hoje mesmo pelo telep. C. 1286 
Preço 29000 cada exemplar. — Pelo correio 

mais 3500
ESTEBAN S. MANGIONK. R. Carioca, 55

Lave
$

o rosto só com PASTA 
IP,AMÊNDOAS RAI­

NHA DA HUNGRIA, 85 
e use Pó d’Arroz Ro­
dai a 5$ e 3$ a c. No 

Rio, vende-se só na ACADEMIA 
SCIENTIFICA DE BELLEZA. Av. 
R. Branco, 134-1* e R. 7 de Se­
tembro, 166, Rio. Peça catalogo 
grátis.

Praia Club —  E’ depois dc am anhã, sab- 
bado, 1° de ju n h o , ás 21 horas, que rea lis*  
este club a sua annunciada “ soirée” dan« 
san te .

E nada m ais será preciso accrescentar, 
p ara  se saber do b rilho  e anim ação desta  
reun ião  dansan te , pois esta tem  sido, aliá», 
a no ta  predom inante  em todas as festas q u s  
o elegante club tem  realisado .

I A directoria  com m unica, por nosso in te r­
médio, a todos os associados que o Ingres- 

! so se fa rá  m ediante a carte ira  e o rccib# 
do mez, séndo que o tra je , será o dc pas­
seio .

A brilhan tará  o baile  a esplendida “ Ame- 
rican -Jazz” .

------  A colonia ita liana  desta capital, p a ­
ra so lenn isar a festa do “ S ta tu to ” (C onsti­
tu ição ), que transcorre  no prim eiro  dom in­
go de junho  proxim o, dará , na no ite  desso 
dia, no T heatro  M unicipal, um a soirée do 
beneficencia, sendo representada a peça 
“ R om anticism o”, de Gerolamo R ovetta.

A' festa — de carac ter particu la r — as­
sistirão  S. E x. o em baixador Attollco, o 
R . ConSui, as d irectorias de todas as in s ti­
tuições da còlonia.

Os bilhetes são d is trib u id o s: no Consu­
lado Ita liano , na secretaria da “ Beneficen­
cia I ta lia n a ”, á praça da R epublica n . 17, 
e no “ D opolavoro”, á p ra ia  de Botafog» 
n . 216.
JA N TA R E S

SvíBS

AUTOMÓVEIS
Des melhores fabricantes, todos ga- 

I rantidos, perfeitos, vendem-se s  preço 
|do occasião e facilita-se o pagamento.

SENADOR VERGUEIRO, 174

O Club dos B andeirantes reaiisa  um  Jan­
ta r  dansan te , a 2 de ju n h o , prox im o. 
VIAJANTES

Leilão de Penhores
Jo ias e m ercadorias na Filial da Casa Gon- 

th ie r  — H cnry, Filho & Cia.
'  195, Sete Setembro, 195

Segue, am anhã, com sua esposa, para  Ma- 
náos, o D r. F ileto  Ram os, medico da Saudo 
dos P ortos do Amazonas

------  Em com panhia de sua filha , professo-
j ra , senhorita R u th  Maciel, encontra-se ern 

goso de férias, nesta  cap ita l, o coronel 
A ntenor Maciel, funccionario ' federal eia 
V ictoria.

ENFERMOS

5 DE JUNHO DE 1929

Está reformando a soa casa?
Peça uma “ Hygáa” — Vllla «921

LEILÃO
de valiosas jo ias de espolio

PALLADIO
Venderá am anhã, ás 13 horas, á rua 

José, 57.

Acha-se enferm o, cm 
senador Pedro Lago.

M ISSAS

sua residência, •

Appartamentos
Aluga-se exdusivam cnte para fam ílias ou 

para escriptorios, m agnificam ente localisa- 
dos no centro em casa de 3* ordem. Todos 
os commodos de fren te . Ver e tra ta r  na Rua 
Alcindo Guanabara n. 15 A — dc 12 ás 13.

PRAIA VERMELHA
Lindo bungalow, com optimas accommoda

D r. Theodoro Machado — P or alm a d» 
pran teado  advogado de nosso fôro, Dr. Theo­
doro Machado, sua Exm a. fam ília  fará  re- 
sa r m issa de sétim o dia, am anhã, ás 9 lá 
horas, no a lta r-m ó r da egreja da Cande­
la ria  .

. _ ------  Em suffrag io  da alm a do illu s trs
5 £0 | irm ão e antigo p rio r da Ordem 3* de N .

' R. do Carmo da Lapa, Dr. Theodoro d# 
Barros Machado da Silva, será celebrada, 
com cnm m unhâo geral da Ordem, m issa, 
am anhã, 31, ás 8 horas, na egreja da Con­
vento da L ap a .

------  N(V a lta r-m ó r da egreja de S. F ran ­
cisco de Pau la , será resada, am anhã, ás 10 
horas, m issa de sétim o dia, pelo passam en­
to  da viuva M elania Loureiro, que m andam  
d izer seus filhos 1° tenente Eduardo Lou­
reiro  e Srs. E lias D u tra in  c M orand d» 
Souza L im a.

p| I ̂ T R  de N( )( *1 Í E I R A  |c®es e excellcnte garnge, proprio para f_ n l-  VARICES
li4 d ® 8°s t°  e •!*» tratam ento, aluga-se o | s o -  op .ração  •  dôr 

G R A N O  D R PU lA nTO  DO fA N «U » *da rua Heloísa U a i, 33, onde se informa,.

Ülooras variaoaae ésm 
persas — Cmra raStssã

. » ■— * smma dôr Df RsgO l,ÍM. - #
1A voai d* R is In u b  17», I 1JI á# » ;

\


